
ÁSPECTO DIÀLETAL DO PORTLGÜÊS DO BRÂSIL

PRo.. SILIEIRÁ BUENo

Càt€dráLico de !'iloloejà Po.i,,rüê:a ,] Lónersidrde de Sáô Fado.

Desembarcândo na Bahia, tive de ir âo relégrafo para utili,ar'me de seus
serviços. Grànde em o núnero de pessoas âi present6 . todos nós nos impâ-
cientávâmos coh a norosidade do empregado que a ninguéd pod;â âtender
por falta de lrôco. Iln dos nais nrsóÍridos, rapaz bsiàno, não se conteve e

exclamou: "Isro é r.d,s;r!" \Ão se exasperou o empregado que lhe respondeu
evangÀlicanenie : "O 6r. é huito anheu!" Os passageiros do sul notamos
êstc fenôtneno da pronúacia baiâna. estâ locâtizâçãô do I uvular ou gutural
e muitos thc acharan até graça. Já en 1939, quando eÊtive em Salvador,
havia ohsenarlo o modo todo pmuliar com que os vendedores de jornais
apregoevam ras ruas ".fornau Imparcíau" e àe tm hóspede do hotel que pedia
!m pou.o majs de "rau" para o seu paladar. Será isto um traço {otemente
dialetal, uma púuliaridade <lo português lalado na Bahia. a rnais antiga pro-
víncia brasileira? Náo, porque aié hàis âcimâ, no Ceará, uc foi dado rotar
a nesma vocaliza!ão do I gutural e ro R;o de Jâneirô, onde predomiram os
noÍistas bem cono em São Paulo, tal,ez, pela mesma causa.

Tal Ienôneno fonótico nâda tem de dialetal, náo representa peculia dade
,1o potusuês no Brâsil. pôis" é comum â todo o território da România O.iden-
tal e, quero crer, qüe já tui de tôdâ s România, havendo nunerosa documen-
tâção em ]âiim, não s6 w1gar. mas também clássi.o, ha pena dos mais ilus-
tr6 poetas de Rona, corno Vergílio. Nos ilocumentos iatinos da era cristã-
desdc o III século, especiahneDre. desde o IV, já se encontranr exernplos:

cqocus, cduculus, cauculatot, pauulu pot calmd, salma (sag-

ha), cdLcuLus, qllculntot, pdbüIus. De cazna, pela passagen do ditongo aa a

"ú 
e subseqüente mo.otongêqãô, tiveúos .ond. Pu&.ü76 .lcontra-se no pró-

prio Vergilio. portanto, no nesmo latim liteÍário. 
^ 

eaistôncia dêste I sutural.
em latim, nos é atestada lelo gramático Consentius, do séc. V, que disrinsúe
entre I "en/ir" é I " pingúis". rê-presentândo ôstô último pela BemiDaqão do
símbolo ll. lá Plinio iazia .eferên.ias a um I "71erzs' . Bâttisii 1 \uiaD.
§ tl5) ensina que a vocalizaçáo do I guturai cra fenômero do rano irá]ico.

c âo únbrio. À opinião rle Lindso'\ohl de que nos dialetos
do Lácio, na Salnra, Marca, Ponpéia, o I gutural se tenha translortuado ch
n (nuntu, cuntellum:- nubum, cuhellun). opinião de que parece ràrti.ipâr
o mcsnto Battisti. não mer.ce sü âceitâ e pode ter outra explicação- mor,rente,
conryarado o icli,ncno com o seu semelh:rte em ponuguôs. A nasalação foi
pôstêrior: deu-se primeiro a rocalizaqão, seguiu-se a monolonsaqão e final'
mente a lasalaçâo, cono se pode rer neste processo: mubun'nuhú/muiío/
mu,ro. Existe esta forma em português? Sim. tanto em Porrugal cujos docu'
mentos etigráfi.os atestam apenâs ó resultado final: mhtu. Cau.alatot já
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esrá no eílito cle Diocleciano Cawlus aparece em lijlásrrio e Oribásio Coa-

núns àe caloe en,vnrra.-c ,.m C"lio. Com, pot .oLu, ; ourro .\eaPlo de

hrir,á,i.- O sreci-,ô",ri,tà":,otdphizote dà, "n sêrnkn:.o. ld,polla'. SiJô-

nio Apolinaio ên prceou. n,' ;. \. ru,/d,n pot 'ültl'd ' fhonobaudu' v"r
Chiriàb"Id,,. (C. Battisti'Ar!ism ! 115,.

l-oi iu.la,ôêntp e-la r.ndér.ig fonÉri, c .1" \o.ali.ar Ên' d P lsÍLim ÊT i
o I rúrurar qu- í. ha -í sLa. .F:a mFdral. sPiJ Íinal. 'lue l"opi' io áo porru
goêi p,l--* .onto mairo tnultumt. auto lalt"rum) ' oute;.o laltariun)'
ãrc. Í"1 t""aa""i" do laliú vutsa. fez§ê sentir cm tôda a România, com

elrefã,'. ral\ez. Ja tiumán,a. Do"un.nra t en prnrrnlal snligo: P, íPil'
tiu tlêott. nadau \hddatt, I iJdu \l ilatt. ho':ah tho'tot . t')nu t tp"lal -

lnseú lnereeL) . I;enís (Grannatik der Icys d'Ànosl Pesà que o fenôneÀo
surs;u nô -;.úlo \ll. mss Anelade pro\a nos qu. nuilo ânr's. iá nd- Poe"r8-
d"tonde üuil-Lrym" .. .n.onr."',- rais \orali/rloe- Em Íranrê" o plurul
rnoderno de ols en aux lchanls: chettoú,1 Dão é nâda nais do que a apli
cscdo Je*a lendÊnc;â ionéti.â. Pâlaqas , omo aub.- pauaP. P\4,,1P. ,' ranrd!

",ir"". *p"d,^. o latim a/rz. palm- p*lmm. À'le du hêbrsi'o srrâ\éi
dÂquÊlF. Em .âslplhano sê pa..ârâm os m6mo. Íenómeno" ,1ue airda o por'
tu:!és .onr^a, .urlinuando d.pôi" s s;rie do. d*enrolrimPnlos PróPrioE
dê:àp idioÍ3: nuJl!a mui,o núho " àindahojÊ nut."u;tt" ttultut"\. buitt:
toupa ttolpat to'po topd. cm rolmâ nas,ulina /opo. [.ls mêsma Palav.a
de;-r'os rourprrc ttolootit). tatpa dê ratpú. \1. Pidal r;ram lli'r'l \u
srdo. sobráLud,'. no àirlêio dÊ Casliet;. mPl". ",o1, pd*al5r a n"ui- tnrui\'
tuóLa (mtua\. Eh onllos {alâres da SardeD}a náo sc deu a vocalizacão porque

o / pa+uu a r. rla Linsua Sarda. - Nl. L. Wagn'r Dg '1lo' \o rumênn'

a vo'"alizaqáo preleriu i a a: "o/. caralo. Íaz o plual "ai e 'oprl. 'tianç' 'opiL
crianças; íal, vale, ooi. No toscano literário de hoje não encôntranos o {ênô-

neno da 
"ocalizaçáo 

do I guiural; vivê, porén], e-m muitos diâletos, cotuo nô

ÍloreDtino, no pistoiense, nà pisense, no luquês, como m prova po exmplos:
aitri (aben\,'noito l*ultum), ai re lol rà), oause \tnki.t, lauce \@eei.
rMyr"r Lubl. Lram. Stori.â 105, noLr). No.alsláu antiso ! ro'Àli'
,,(r; ,'oi .".,nn'ima " cindâ -',o,3"nd "m âlCun' disl'ro-: toutô tmul'
à.,- a"** ttJptmet. ra;u ,,att,. tdudo tiauà,. ouàno t;tiiut. auLo

tatbat. muuo, \DolDdtct. autdt tdtat), aüttP íalt?tuttt' no lntuuumt'
\". Baláare. ,, .n;eo;rab" al t,a--on a Mt aubardo tolhardat. aubqro,
(@ht;.oqúà, ."g""d; "* ât6tam Fôuché e Moll (Grsd. Hist Catal )
À ü"euá tit".a.ú, mas sobretudo, a tínsuâ impósla pela escola, portaoto, a

conite entre o que estudaran! refez tôdas estas rocâli,aqõs que â histórica
do cataláo consenoú.

No galego de que Íez pâ e o Porluguês. íoi comuníssimo o {enôdêno

rsJ,. por Carrr" o" ll;eÀô.m.uâ t,id'1 llr'r. e tamhPm r'o -u \lanuÀl

de Diálectolosia". Citmos apenas âlguns: oülo \dko), souto \sdhut, outro

lalteru-J, eioupto \scalprui. noito \tuuhum) ' Jotae (.ÍaLei coitela kul'
t"Itut, doúp ,,1ahpr. a.. ['luito6 dêsltr êlPmplor .ào a:r Jr o- 'orrêDre êr
nos"a lingua. D" ludo i=ro con.luimo- quê o L'nóm"no "b* 5dô ê+ê"iJl'
mente, nâ- Bahia, úas comun a todo o norte do Brasil, já corrente 'o Rio de

Janeiro e S. Pâulo: ,r6tu, má"eu, sdu, iorDaú, inparcidl, río constitui
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diatetação alguna e muito nenos peculiaridadc do portuguêÉ do Brasil. É a

.o.tinuação de uma tendência ionétics orignrária já do lârin o por êste her-
dada a tôdas as línguas románica. Se o ensino oficial, sc a inl'luêncis literária
ou ouiras {,àusas conseguiran resiaurar a foma primiti\.a e neutrâlizar a
continua!ão dêssi.Iato Iônético, nãô apresentam valor para a história dô {one-
ticisno ronrânicó e, no c,so espccial nossô, do português. Por tudo isto já

ráo ri real a atiroaçáo de Pi.l quandô es.releü que tâl vocal;
,a!ão do l gutursl em a ou i se extinguiu aht(:s dà n,râsão gêrmÀ.ica da
Lusitânia po.que o náo en.ontrou Dos topónirtro,c ile tâl origem- Na revista
"Bjllos", VIII, escreveu o ilustre Pro{essor de Coin}ra que a passagem de I
guturàl â a t.rnriÍôu num p.ríodo pregótico porque a onomástica desta origem
não t.sta essà rocalizar;áo. Ern g.ral, os topóninros ê até os aDiropóniú.E
rscapam às Jr:is gerals dâ fonéticâ por serem Dais raros. d. uso rnenor e
licarerr nnobilizados na sua lorma primitiva por de lugares, de
p6soas. etc. Os Íatos do p.rlusuês dd Brâsil provan que têl fenômeno não
só se extinsuiu. mâs, co.tinuaN ainda vivos em nossa fala. Por êste Iato e
muitos outros o estudo do portusuês do Brasil é essencial: mostra que muitÀs
dessas alteragões, que em Portu:.al já desaparúeran, pe.mânecem eitre nós.
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